
Ações de combate ao mosquito 
da dengue são intensificadas

LUTA NACIONAL

Uma das ações é a borrifação de produtos químicos dentro das unidades escolares municipais

Assim como em todo o país, 
o município de Tangará da Ser-
ra está promovendo diversas 
ações para combater a prolifera-
ção do mosquito  Aedes aegypti, 
vetor de doenças como dengue, 
febre amarela, chikungunya e 
zika vírus.

Já realizados rotineiramente 
pelo agentes comunitários de 
saúde, os trabalhos estão sendo 
intensificados por meio de pro-
jetos que envolvem ações em 
residências, empresas, terrenos 
vazios e em prédios escolares, 
como o Residência Nota 10, lan-
çado pelo Executivo Municipal 
e parceiros na última sexta-feira. 

Deste projeto, especifica-
mente, os trabalhos foram ini-
ciados na manhã desta segun-
da-feira, 15 de fevereiro, com 
uma passeata pela Avenida 
Brasil, ação que envolveu cerca 
de 200 pessoas. “Porém o mais 
importante de tudo isso foi a 
divulgação do projeto e a cons-
cientização da sociedade, para 
que ela se engaje junto com a 
gente”, comentou o secretário 
de Saúde de Tangará da Serra, 
Itamar Bonfim, ao afirmar que 
a ação marcou também o início 
das visitas em todas as casas e 

terrenos. “Ao mesmo tempo que 
temos uma equipe realizando o 
trabalho de fiscalização e orien-
tação, temos outra equipe que 
está nas residências fazendo o 
tratamento, com borrifação de 
produtos químicos”.

Além destas ações, as se-
cretarias de Saúde e Educação 
estão realizando também ações 
em todas as escolas municipais. 
“Todos os dias, a partir das três 
horas da tarde, três escolas esta-
rão recebendo este atendimen-
to”. Esta ação, em específico, 
que iniciou na tarde de ontem 
nos Centros de Ensino Ayrton 
Senna, Tânia Arantes, Cecília 
Barcelos, compreende a borrifa-
ção dentro e fora da unidade es-
colar – para eliminar o mosquito 
adulto – e ainda no quarterão 
onde a escola está localizada. 
“Hoje é o ponta pé desse projeto,  
que levará oito a nove dias para 
que a gente conclua”, explica, ao 
destacar ainda que juntamente 
com esse trabalho imediato de 
borrifação, a Educação desen-
volverá outros projetos direta-
mente com os alunos, como pro-
duções de redações, desenhos, 
entre outras atividades.

Já em relação as ações do Re-
sidência Nota 10, Bonfim afir-
mou que se estenderão pelos 
próximos quatro meses. “Esta-
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mos novamente voltando as re-
sidências, orientando, e vamos 
voltar depois coletando o lixo 
e fazendo a fiscalização. A resi-
dência que não encontrarmos 
nenhum vestígio do mosquito 
Aedes aegypti, já vai receber 
o selo de residencia nota 10. 
Aquela que ainda encontrarmos 
larvas ou outro vestígio do Ae-
des, faremos novamente o traba-

lho de educação e fiscalização, e 
quando essa residência estiver 
apta também receberá o selo”, 
ressalta. “Lembrando que a nos-
sa meta é atender 100% os imó-
veis, que são quase 45 mil, e re-
duzir de 2.1% para 1% o índice 
de infestação predial do Aedes 
aegypti em Tangará da Serra”.

Para a continuidade das 
ações, equipes de saúde entre-

garão nesta terça e quarta-feira, 
em todos os imóveis do setor E, 
as sacolas para o depósito de 
lixo e na quinta-feira retornam 
para recolher o que os mora-
dores coletaram. Outra equipe 
continua o trabalho de bloqueio 
no setor W (pela manhã) e a tar-
de nas unidades escolares Ata-
cílio de Souza, Antenor Soares 
e Jesu Pimenta. 
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